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A infância entre 
a Época Romana 
e a Antiguidade Tardia
Silvia Casimiro
Nathalie Antunes-Ferreira
Francisca Alves-Cardoso

A posição social da criança, entre a Época Romana  
e a Antiguidade Tardia, tem sido interpretada como  
algo ambígua. Cronologicamente, a infância compreendia  
o período entre o nascimento e a puberdade definida, 
sensivelmente, nos 12 anos para meninas,  
e nos 14 para os meninos.

O que se conhece provém essencialmente de 
fontes escritas, identificadas em vários pontos 
do Império, maioritariamente na forma de 
epitáfios, tratados médicos e filosóficos e 
fragmentos de correspondência privada. 
Contudo, importa destacar o caráter tenden-
cioso destas fontes, maioritariamente, gera-
das por uma elite masculina, numa altura 
em que a demonstração de sentimentos, 
considerada uma fragilidade, não era social-
mente bem vista. Acresce que as mesmas 
fontes reportam, sobretudo, à vida daqueles 
que pertenciam a famílias de estatuto social 
mais elevado, limitando uma imagem mais 
abrangente que inclua a restante população - 
os menos favorecidos. De facto, aceder a esta 
camada da população é um desafio. Os epitá-
fios, mais do que a literatura, proporcionam 
algumas nuances. Porém, mesmo que com 
carácter simples e humilde, a inscrição desses 
textos ainda implicaria algum investimento, 
não acessível a todos.

A Construção 
de uma Identidade Social

O processo de crescimento e desenvolvi-
mento de uma criança, desde o momento do 
seu nascimento, era constituído por uma série 
de estágios marcados por ritos de passagem. 
Gradualmente, aprendia os costumes socio-
culturais e a linguagem corporal, edificando 
o comportamento que lhe seria exigido em 
adulto. 

Após o parto, o recém-nascido era colo-
cado no chão e inspecionado pela parteira a 
quem cabia o dever de avaliar o seu estado de 
saúde. O pater familias tinha o poder de esco-
lher entre acolher para criar, ou expor (expo-
sitio) qualquer criança nascida do seio da sua 
familia (caixa 3: 1): o conceito de familia 
deve ser aqui entendido no sentido romano, 
mais alargado, não limitado aos laços bioló-
gicos, mas abrangendo todos os dependen-
tes, incluindo escravos e seus descendentes. 
As crianças expostas poderiam perecer, mas 
mais facilmente eram acolhidas por outros, 
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muitas vezes com o intuito de as criar como 
escravas, existindo locais específicos para 
expor os bebés “enjeitados” (Gowland et al., 
2014). 

A escolha pela exposição do recém-nas-
cido podia resultar de inúmeros factores, tais 
como a baixa condição económica da família, 
o estado de saúde frágil da criança, a existên-
cia de deficiência física, o sexo - com as meni-
nas a serem frequentemente mais expostas 
- ou o facto de serem fruto de relações “ilegíti-
mas”. No entanto, crianças saudáveis, “legíti-
mas” e nascidas em famílias mais favorecidas, 
também corriam o risco de ser expostas, 
com o intuito de evitar o excesso de parti-
lhas e a fragmentação de património. Note-se, 
contudo, que a exposição poderá não ter sido 
praticada em todo o Império, já que depende-
ria também dos costumes locais. 

Optando por criar a criança, o pater fami-
lias levantava-a do chão e procedia-se ao 
primeiro banho, um gesto associado à purifi-
cação, que simbolizava a aceitação da criança 
por parte da familia. O recém-nascido era 
lavado com água morna e esfregado com sal 
amaciado com mel ou azeite.

Até à queda do cordão umbilical, normal-
mente no sétimo dia, o recém-nascido, como 
expressa Plutarco no século II d.C., era consi-
derado “mais como uma planta do que 
como um animal”. Quando se rompia esta 
última ligação tangível com o corpo da mãe, 
a criança era então considerada como um 
ser independente da progenitora, com um 
destino próprio, pelo que se justificava rece-
ber um nome. Neste sentido, a atribuição do 
nome (dies lustricus), outro rito de passa-
gem, ocorria ao oitavo dia de vida no caso 
das meninas, e ao nono no caso dos meninos. 
Esta diferença é justificada por Plutarco, pelo 
facto de as meninas “crescerem e atingirem a 
maturidade e a perfeição” antes dos meninos 
(Harlow et al., 2007; Gowland et al., 2014).

A preocupação com a fragilidade do corpo 
do recém-nascido, justificava a prática do 

enfaixamento e a indicação de manter o bebé 
resguardado dentro de casa. Entre quarenta 
a sessenta dias após o nascimento, gradual-
mente, o bebé deixava de ser enfaixado - 
primeiro os braços, depois as pernas e, por 
último, o tronco e a cabeça. Este processo 
resultava em mais um rito de passagem. 

A identidade social da criança não seria 
reconhecida até que tentasse as primeiras 
palavras ou os primeiros passos, por volta 
dos 6 meses, altura em que também os dentes 
começavam a romper (Hope, 2007). Contudo, 
a própria prática do enfaixamento já integra-
ria o processo de socialização, tendo como 
princípio o moldar do corpo e da mente. Estes 
pequenos passos no sentido de conferir uma 
identidade ao recém-nascido podem refletir 
uma resposta cultural e emocional à elevada 
mortalidade infantil (caixa 2).

Conhece-se pouco sobre a vida e o quoti-
diano dos infans, até que começam a surgir 
na esfera pública, por volta dos 7 anos. No 
entanto, as fontes deixam transparecer que 
era reconhecida a importância da interação 
em jogos e brincadeiras no desenvolvimento 
dos pueri. As mesmas fontes revelam mani-
festações de carinho por parte dos adultos, e a 
apreciação de características atribuídas a este 
grupo etário, como mais carinhosos, inocen-
tes, divertidos, mas também mais vulneráveis.

Sensivelmente em torno dos 7 anos, depen-
dendo do estatuto da família, os rapazes rece-
biam educação por parte de um magister ou 
litterator, ou eram introduzidos num ofício. As 
meninas aprendiam normas e comportamen-
tos que as transformariam em boas esposas 
e boas mães e eram, também elas, introduzi-
das num ofício. Contudo, no seio de famílias 
com um estatuto social mais elevado, algu-
mas meninas beneficiavam de uma educação 
mais especifica, em áreas como a literatura e 
a música (Hope, 2007; Gowland et al., 2014). 

Em alguns casos, por esta altura, o pater 
familias já procurava noivo(a) para o seu 
dependente, com base nas virtudes dos 
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CAIXA 1

A forma como apreendemos o conceito de “criança” está intrinsecamente associada ao nosso contexto cultural. 
Como construção social, a “infância” deve ser entendida como um fenómeno dinâmico que expressa os aspectos 
culturais das sociedades, mas em simultâneo é um produto resultante desses aspectos. As categorias etárias aqui 
utilizadas procuram atender ao conceito de “infância” na Época Romana, bem como à construção gradual da iden-
tidade social da criança, não obstante serem estimadas com base na biologia do esqueleto.

Para estimar a idade à morte em remanescentes ósseos humanos, exumados em contextos arqueológicos, recor-
re-se a métodos desenvolvidos a partir de Colecções Humanas de Esqueletos Identificados, maioritariamente 
constituídas por esqueletos de indivíduos de populações pós-industriais, cujos dados biográficos são conhecidos. 
Trata-se de uma limitação metodológica pois assume, por um lado, que os grupos populacionais não se modifica-
ram ao longo do tempo, no que concerne às respostas biológicas às pressões ambientais e, por outro, que o ritmo 
de desenvolvimento biológico dos indivíduos é sempre o mesmo, tanto diacrónica como espacialmente.

FIG. 3

Sepultura primária individual de não-adulto, com idade à morte estimada entre 38 e 40 semanas gestacionais. 
Praça da Figueira, Século III-IV (Centro de Arqueologia de Lisboa) 

FIG. 4

Sepultura primária e individual de não-adulto, com idade à morte estimada entre 12 e 18 meses, com espólio 
funerário. Praça da Figueira, Século III (Centro de Arqueologia de Lisboa)

FIG. 5

Deposição primária e individual de não-adulto, com idade à morte estimada entre 36 e 38 semanas gestacionais. 
Praça da Figueira, Século V-VII (Centro de Arqueologia de Lisboa)
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membros da família dos possíveis candida-
tos(as). O casamento era assaz importante e, 
por isso, muito ponderado. Era o meio pelo 
qual se dava continuidade à família, mas 
acima de tudo, servia o propósito de estreitar 
relações sociais e/ou políticas. A castidade 
era uma exigência no casamento e, como 
tal, tinha de ser assegurada. Por esse motivo 
as meninas casavam quando atingiam a 

puberdade, por volta dos 14 anos (caixa 
3: 7). Tendencialmente, no seio de famílias 
com estatuto social mais elevado casavam 
mais cedo, do que nas famílias mais humil-
des: alguns textos revelam que era desa-
conselhado o casamento antes dos 15 anos 
porque até essa idade as meninas não esta-
riam preparadas, fisicamente, para a mater-
nidade. Já os rapazes casavam mais tarde, 

CAIXA 2

Estima-se que a MORTALIDADE INFANTIL rondaria os 
20% no primeiro mês de vida, com cerca de 30% dos 
sobreviventes a perecer durante o primeiro ano; destes 
últimos 50% não chegava a completar os dez anos. Nos 
contextos de Olisipo, datados do século I a.C. a V d.C., 
os dados inferidos até ao momento seguem este padrão. 
Das 46 crianças em que foi possível estimar a idade à 
morte com maior precisão, 26 tinham menos de um 
ano (ver: Os Olisiponenses: Estudo bioantropológico de 
uma população da Lusitânia, neste volume).

Algumas práticas e comportamentos da época podem 

ter promovido a mortalidade infantil. Por exemplo, 
imediatamente após o nascimento, e durante os 
primeiros 20 dias, era aconselhado alimentar as crianças 
com uma mistura de cereais e mel diluída em água ou 
vinho, em substituição do colostrum materno (fluído 
produzido pelas glândulas mamárias imediatamente após 
o parto), que era considerado nefasto (Gowland et al., 
2014). Porém, estariam a privar o recém-nascido de um 
conferente de imunidade, uma vez que o colostrum, rico 
em anticorpos de transferência vertical, tem capacidade 
para a protecção contra infecções. Adicionalmente, 
as práticas de enfaixamento e de manter os bebés 
resguardados dentro de casa, limitavam o seu acesso à 
exposição solar, contribuindo para uma deficiência de 
Vitamina D, e consequente mineralização deficitária do 
sistema músculo-esquelético.

FIG. 6
Estimativa de idade à morte da população 
de Olisipo estudada.
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a partir dos 14 anos, mas maioritariamente 
entre os 17 e os 20. A mudança do estatuto de 
criança para homem era marcada pela troca 
da toga praetexta (com uma faixa roxa) para 
a toga virilis (branca, lisa). Esta última signi-
ficava que o rapaz se tornara homem e, por 
isso, era sua obrigação como cidadão, estar 
preparado para a defesa do Estado.

Após o casamento, ambos adultos, adqui-
riam uma nova identidade social, ele como 
homem, ela como esposa, e depois como mãe 
(Gowland et al., 2014). Mas esta identidade 
era também variável, dependendo da idade 
dos nubentes. De qualquer forma, ao longo 
da sua vida e, a par das crianças considera-
das como seres mais vulneráveis, as mulhe-
res estariam sempre dependentes de um 
homem que por elas tomava decisões - o pai, 
o marido, o irmão ou até o filho. 

Mors Immatura

A morte de crianças era uma experiência 
comum a todas as famílias. Para os pais era 
expectável a perda de, pelo menos, um dos 
seus filhos. Era requerido que o luto fosse 
discreto e controlado, principalmente por 
parte dos elementos masculinos da família.

A morte de um bebé era considerada 
menos perturbadora, pelo que mais lágrimas 
deveriam ser derramadas por crianças mais 
velhas e por adultos, porque neles teria sido 
investido mais tempo e emoções (caixa 3: 3). 
Note-se, porém, que apesar da literatura filo-
sófica defender uma atitude de aceitação e 
conformação perante a morte de uma criança, 
e mesmo sendo expectável essa morte, não 
significa que a família, sofresse efectivamente 
menos com a perda. Os epitáfios refletem, 
muitas vezes, estas tragédias (caixa 3: 4-6, 8).

A morte de mãe e filho durante a gravi-
dez, no decorrer do trabalho de parto, ou 
como resultado de complicações associadas, 
era muito comum. Se durante a gravidez ou 

parto a mãe perecesse, não seria sepultada 
até que o feto fosse removido do seu corpo, 
por meio de uma embriotomia, a mesma 
cirurgia recomendada para salvar a vida da 
mãe durante o parto, se tal fosse necessário. 
Esta consistia no desmembramento do feto 
no interior do ventre materno, por meio de 
cortes, e sua consequente expulsão (Gowland 
et al., 2014). No caso da morte de ambos, mãe 
e filho, eram por vezes enterrados juntos, 
partilhando sepultura. No entanto, as crian-
ças poderiam receber sepultura própria (indi-
vidual), ou partilhar a sepultura com outros 
membros da familia, independentemente do 
ritual funerário (caixa 3: 4). 

Os rituais funerários de crianças, não 
diferiam muito dos praticados na morte de 
adultos, com a exceção. As opções consis-
tiam na inumação, cremação e, em casos 
raros, a mumificação. Contudo, os infans 
cujos dentes ainda não tivessem rompido não 
deveriam ser cremados, e os rituais fúnebres 
exigiam-se mais simples e discretos. Objec-
tos em cerâmica, vidro, marfim ou osso, 
jóias (por principio, não áureas), alimentos 
ou até animais, podiam acompanhar o corpo 
(caixa 3: 2). No ritual de cremação, o espólio 
era colocado junto ao cadáver, atirado para 
a pyra, ou, posteriormente, colocado junto 
dos ossilegia. Este espólio acompanharia o 
falecido no seu caminho para a vida após a 
morte, sendo que por vezes, eram colocadas 
moedas no cadáver para pagar esta viagem 
(a taxa de Caronte), colocadas na boca, na 
mão ou no peito (ver apartado sobre Rituais e 
Práticas Funerárias, neste volume).

O espaço destinado à sepultura de crian-
ças era variado, e muito condicionado pelo 
contexto geográfico e sociocultural. Os 
enterramentos podiam decorrer em áreas 
comunitárias específicas ou dispersos pela 
paisagem, estes últimos com mais frequên-
cia em contextos rurais ou periurbanos. Os 
enterramentos em contexto habitacional, 
especialmente sob as soleiras das portas, 
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1. 

Carta (Egipto, Século I a.C.), Hilarion para sua mulher 
Alis: “Quero que saibas que ainda estamos em Alexandria. 
Por favor, não te preocupes se os outros regressarem, e eu 
aqui continuar (…) se receber meu dinheiro logo to envio. 
Se deres à luz antes de eu voltar, se for um menino deixa-o 
viver. Se for menina terás de a expor.”

2. 

Carta (Século I-II d.C.): “(...) agora que o seu filho morreu, 
ele expressa a perda de uma forma muito extravagante. 
O menino tinha vários póneis, cães grandes e pequenos, 
rouxinóis, canários e melros. Regulus mandou massacrá-
los a todos ao redor da pira. Isto não é luto, é um desfile 
de luto.”

3. 

Carta (Século I d.C.), Séneca, a propósito do 
comportamento de Marullus perante a morte do 
filho: “É consolo que esperas? Pois em vez disso aceita a 
reprovação! És como uma mulher na forma como encaras 
a morte do teu filho. O que farias se fosse a morte de um 
amigo próximo? Um filho, criança de promessa incerta, 
está morto. Um pequeno fragmento de tempo pereceu.”

4. 

Poema de Ausonius sobre o seu filho - Parentalia 10 
(Século IV d.C.): “Não te deixarei sem lamentações, meu 
filho, meu primogénito! Não deixarei de evocar a tua 
memória. Logo agora que transformavas a tua conversa de 
bebé em primeiras palavras e cheio de dons naturais, temos 
de lamentar a tua morte. Descansa sobre o peito do teu 
bisavô, partilhando a sepultura para que não sofras numa 
sepultura solitária.”

5. 

Epitáfio (Itália, Século I d.C.): “Aqui jaz Quintus Caecilius 
Optatus, filho de Quintus, da tribo Palatina. Viveu 2 anos 
e 6 meses, criança conhecida pela sua devoção. Rezo 
para que suas cinzas se tornem violetas e rosas, e que a 
mãe terra, agora sua mãe, seja leve com ele… porque a sua 
vida não foi opressiva para ninguém. Seus pais infelizes, 
mandaram fazer este epitáfio. Nada mais podiam fazer.”

6. 

Epitáfio (Alemanha, Século II d.C.): “Telesphoris e seu 
marido, os pais, para a sua querida filha. É de lamentar por 
esta doce menina. Oh! que ainda não tinhas nascido, e já 
eras tão amada! Porém, foi determinado no teu nascimento 
que rapidamente nos serias tirada, para nossa grande dor. 
Ela viveu meio ano e 8 dias… como uma rosa que floresceu 
e logo murchou.”

7. 

Carta (Século II a.C.). Plínio sobre a morte de uma 
menina com menos de 14 anos: “Escrevo com grande 
angústia: a filha mais nova de nosso amigo Fundanus 
morreu. Nunca vi jovem tão alegre e adorável digna de 
uma vida longa, imortal. Era sábia para sua idade, com 
a dignidade de uma mulher, a doçura de uma menina e a 
modéstia de uma virgem. Tratava seus tutores e professores 
com ternura e deferência, era ávida e inteligente em seus 
estudos e moderada e contida em suas brincadeiras. 
Enquanto esteve doente, foi paciente e corajosa (...) Este 
final é verdadeiramente triste e prematuro. O momento 
da morte foi mais chocante do que a própria morte. 
Ela estava noiva de um distinto jovem, com casamento 
marcado, e estávamos todos convidados. Como a alegria 
se transformou em tristeza. Eu não posso expressar a 
dor que senti quando ouvi Fundanus dando ordens pelo 
dinheiro que pretendia gastar com roupas, pérolas e joias, 
olíbano, unguento e especiarias para o funeral.”

8. 

Quintilianus sobre a morte dos seus filhos (Século I 
d.C.): “O meu filho mais novo, mal tinha cinco anos, foi o 
primeiro dos dois a morrer, tirado de mim, como se fosse a 
visão de um dos meus olhos. Não desejo ser ostensivo na 
minha tristeza ou exagerar a causa das minhas lágrimas, 
mas bem que gostaria de ter forma de diminuí-las! Mas 
como posso esquecer o seu lindo rosto, a doçura da sua 
voz, seus primeiros sinais de promessa de uma mente 
poderosa, por incrível que pareça, em alguém tão jovem. 
O mais velho, com nove anos, tinha mais qualidades, 
coragem e dignidade, e a força para resistir ao medo e à 
dor. Que força ele mostrou durante oito meses de doença 
(…) e como ele me consolou em seus últimos momentos 
(…) Como suportei ver os seus olhos a afogarem-se na 
morte, ouvir o seu último folego? Como posso continuar a 
respirar o ar comum depois de abraçar o seu corpo frio e 
sem vida? Agora fico em agonia, com pensamentos que me 
atormentam”

(adaptado de Hope, 2007)
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cantos dos edifícios ou vigas do telhado (os 
suggrundaria), embora proibidos para crian-
ças mais velhas, eram comuns para as mais 
pequenas (fetos, recém-nascidos ou bebés de 
poucos meses), acreditando-se que protegiam 
dos “maus espíritos”. Porém, estes pequenos 
infans são também identificados nos espaços 
funerários comunitários, entre as sepultu-
ras de crianças mais velhas e adultos, ou em 
áreas diferenciadas dentro dos espaços fune-
rários comunitários.

Gradualmente, durante o século IV d.C., 
a prática da cremação é abandonada a favor 
da inumação. Esta mudança, bem visível nos 
contextos e nos gestos funerários identifi-
cados em Olisipo, deve-se sobretudo a uma 
influência religiosa, relacionada com o asso-
mar dos cultos orientais, particularmente do 
Cristianismo (ver apartado sobre Práticas e 
rituais funerários, neste volume). 

O Cristianismo vem acompanhado de 
uma nova forma de encarar a vida, mas 
também de uma nova atitude perante a 
morte. Neste sentido, há uma transforma-
ção no modo de gerir os espaços destinados 
a fins funerários. Começa por se privile-
giar as proximidades, ou mesmo o interior 
de edifícios religiosos. Os pequenos núcleos 
identificados na zona do quarteirão do 
Corpus Christi e das ruas de São Nicolau e 
da Prata (ver apartados neste volume) pare-
cem reflectir esta mudança. Nestes contex-
tos, enquadráveis em torno do século VI 
d.C., identificaram-se as sepulturas primá-
rias e individuais de crianças e jovens, com 
idades compreendidas entre os 6 meses e os 
14 anos, sem qualquer tipo de espólio asso-
ciado. É provável que estes núcleos inte-
grassem espaço funerário mais amplo, mas 
os constrangimentos inerentes à investiga-
ção arqueológica em contexto urbano limi-
tam para já um estudo mais aprofundado.  
Não só os dados arqueológicos de que dispo-
mos no momento são insuficientes, como 
também as fontes históricas são escassas, não 

permitindo, por ora, traçar uma imagem da 
infância em Olisipo durante a Antiguidade 
Tardia, um fragmento da história repleto 
de eventos relevantes e, seguramente, com 
grande impacto na vida dos homens, das 
mulheres e das crianças que os viveram.
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FIG. 1
Deposição de jóias pessoais em sepultura de cremação de menina. Praça da Figueira, intervenção de 2000 
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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Museum Hotel (Lisboa); Era – Arqueologia, 
Conservação e Gestão de Património S.A.; 
Geopark/Naturtejo da Meseta Meridional; 
Geopark / UNESCO / Oranização das Nações 
Unidas para a Educação, ciência e Cultura; 
Hotel Governador (Belém, Lisboa) / Nau|Hotels 
& Resorts; Museu Arqueológico do Carmo / 
Associação dos Arqueólogos Portugueses; 
Museu do Dinheiro / Banco de Portugal; 
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito 
de Setúbal (MAEDS); Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros (NARC) / Fundação 
MiIllennium BCP; Neoépica – Arqueologia e 
Património Lda.; Quinta de S. Sebastião; The 
7 Hotel (Lisboa); Veiga de Mago – Sociedade 
de Serviços Financeiros e Investimentos Lda.; 
Egas Moniz - Cooperativa de Ensino Superior 

/ Instituto Universitário Egas Moniz e Centro 
de Investigação Interdisciplinar Egas Moniz 
(CIIEM); Universidade de Aveiro - Unidade de 
Investigação em Governança, Competitividade 
e Políticas Públicas; Universidade de Coimbra 
/ Faculdade de Letras / Centro de Estudos de 
Arqueologia, Artes e Ciências do Património 
(CEAACP); Universidade de Évora / Laboratório 
Hércules; Universidade de Lisboa / Faculdade de 
Arquitetura / Forma Urbis LAB; Universidade de 
Lisboa / Faculdade de Ciências / Departamento 
de Geologia; Universidade de Lisboa / 
Faculdade de Letras / Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa (UNIARQ); Universidade 
de Lisboa / Faculdade de Letras / Centro de 
Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa 
(CEC); Universidade de Lisboa / Faculdade de 
Letras / Instituto de História de Arte (ARTIS); 
Universidade de Lisboa / Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas (ISCSP); Universidade 
Nova de Lisboa / Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas / Instituto de Estudos Medievais 
(IEM); Universidade Nova de Lisboa / Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas / Centro em 
Rede de Investigação em Antropologia (CRIA); 
Universidade Nova de Lisboa / Faculdade  
de Ciências Sociais e Humanas / Departamento 
de História de Arte.
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